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Quanto recurso magnífico se dispõe em nossos dias, sem que imaginemos quantos séculos custaram para que chegassem até nós.

O esforço de nossos semelhantes para que conseguíssemos dispor dos confortos que possuímos, nem sempre o avaliamos.

Desde uma simples folha de papel, até um sofisticado computador, tudo foi imaginado, executado e até sofrido para que estivesse à nossa disposição.

Foi há cerca de 1.900 anos que o papel foi inventado na China, por Ts´ai Lun.

O invento ficou guardado, sob sigilo absoluto, por centenas de anos, até que os árabes conseguiram no século VIII obte-lo, de prisioneiros chineses.

Mais muito tempo se passaria até que no século XII o papel fosse produzido na Europa.

Nada menos, pois, de 1.100 anos foram necessários para que as florescentes civilizações do continente europeu (raízes da nossa brasileira) se utilizassem dessa magnífica matéria que tanto ajudou a difusão dos conhecimentos.

O inventor recebeu, na época, muitos favores imperiais, mas, a inveja de mentes insanas fez com que ele caísse em desgraça e que terminasse por se matar.

Morreu sinistramente, mas, o efeito de sua vida seguiu vivo e útil. 

Nada disso, todavia, recordamos quando escrevemos sobre uma folha de papel ou imprimimos algo em uma copiadora.

Os benefícios que muitos homens de valor prestaram a cada um de nós, sequer os imaginamos.

O bem, todavia, resiste a tudo – aos tempos, aos espaços, as circunstâncias.

Cada um de nós tem uma missão a cumprir e o importante é que deixemos para nossos semelhantes algo que possa ser construtivo.

O universo vive de transformações e cada um é parcela nesse concerto imenso.

O bem, o mal, refletem-se às vezes por longo tempo, originados de mentes que contribuíram ou devastaram alguma coisa.

Existem os que vivem para contribuir e os que só sabem destruir.

Entre um Nero e um Platão, um Hitler e um Pasteur, um Stalin e um Newton, são nítidos os efeitos dessas existências quanto ao construir e o destruir, quanto à utilidade e o dano às vidas humanas.

Embora as oportunidades sejam dissimiles na vida dos seres, o importante é que cada um aproveite a que lhe foi concedida para praticar a benevolência.

Por mínima que ela seja, será sempre uma contribuição.

Se cada um faz o que está em seu limite, consegue fazer tudo.

Importante é que, ao findar de cada dia, façamos uma reflexão sobre o que de construtivo realizamos, seja isto apenas um sorriso na face de quem fizemos feliz, seja uma dor que aliviamos, uma preocupação que dissipamos.

O destino incumbe a alguns homens de realizar grandes feitos, mas, é o livre arbítrio deles que torna possível materializar a concessão.

Ou seja, devemos estar atentos ao que nos chega como oportunidade, para que seja possível justificar a nossa existência sobre a Terra, seja isto de que forma for.

Nossa omissão, sim, esta é o grande mal, ou seja, a indiferença perante o ensejo que nos é dado de praticar o bem, de cooperar com a imensa obra construtiva do universo.

